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caridade 
Por FLA V/T A 

E' a caridade o mai3 be llo argu
-toda alma humana. E ' uma 
firtUde que em bel I aa a p essoa 
qe , pratica, rodeando- ~ co m j 
111 h,lo rspirilual.E uma virtude 
fltlla no hu111e111, que rouba uma 1 

11th em St'US n~gocios, p ara co n
_...,1-a a,is que so ffrem, ta m
ilãii o é no adolesct:nte, o qual, 
allastando.se um pouco de !.-e us 
folguedos, se occupa em e nxu
pr al111n1a lagrima; ainda ma is 
e é para o pubre que se priva * um tostão para dar a o ut ro ? 
aais pobre. Mas sobre tudo , be- ~ 
1tvolas leitoras, é bt!ll1ssima na ~ 
que ti:lre• nós se priva p úr a i- ~ 
pmas horas dos praze res e co m- 1 1 
IIOdidades proporcionados , por ~ 

posiçiio soc1a1 para dedica i- i 
a consolar os afflictos . 

Terei sonhado? Não ; é u m 
que diaria,ne nl:! s e vê ' 

Jnlicado . em n<'ssa socktla de l 
t111 seu alan Je fazer o bem e m S 
fa,df dl' si:us semelhantes. ~ 

Vivia a pobre senhora e m um ~ 
CGlvenlo muito pobre ; e ra mãe ) 
tle •ns andrajosos me ninos. Era ( 
: 1 sua 111ist"ria 1 que mald izia l 
.c'Iuente111enk sua so r lt' ; per- ~ 
- s.ua !e e111 Deus pc-rtli:u seu ! ;•ir â vida, a hu111;n idadt! e ... 

Ytt vá d1111inuindo o que tem 
e 11:11s lilhns. 

d~dia, Ullla senho ra de so- l 
~ t, dotada de uma grande 
11 

11
' amor e ddicadaa de ,o-:• aproveitando o ponco tem

tio 0
• qual dispõe, a b re a porta 

~~t:~avd c1'.nve~)º· Não lht.: 
fanto 1" m1sena; Ja a viu em ) 1 ares pc,bres 1 ) 

Sinhá Maria 
Si11lzá Jluria era 11111a 11egra ·velha, 

Que me coutuva "historia de tra11coso" 

" - Era uma vez um j>rincipe encantado, 
Que se clw11rai-u / 1

1 i11cipe Fo1111osu,· 
Depois, u111 negro que fazia grel/1u, 
Só para assar me11ú10 malcreado; 
E a pri11ce::;a dos olhos de sereia; 
E a poln-e da Maria Borralheira, 
Que toda uoile ia dormir sem ceia ... " 

Então, 0111·i/l{/o aquelas com.as luulas, 

.Adorm ecia 1,0 seu colo a 111ig o, 
Ou. sobre as pulhas de 11111a velha esteira ... 

Depois, ela ralhuva com os m oleques: 
- Não quero "i\'lwnlwsim" CO /ll esse perzt;o ! ... 

Quando J':1/mi l1v1•11-111e pr'o colegio, 
Ela chorava ao 111e cli=er adeus: 
- Que "Jt•sú Cristo te aco111pa11Jze, meu filho ... 

E solttça1·11 rw me di::;n adeus! 

Depois de 11111ilu tempo ela . morreu .. 

E a espn·a11ca levo ;/entro dalma, 
Que hei de e11c011/ra-la, um dia, lâ 110 céu, 
Tell(/o 11,,s braço, J esus Cristo infante,· 
E llte c1,11/,11ulo ''historia de tra11coso": 
-- Era 1111111 1·ez 11111 príncipe e11ca11 tado 
Q 11r :,e l l111111m·11 Pri11cij>e Formoso! . . 

Nunes de Batista 
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,!::1 ,t11•oli lançam raios de es ~ 
eco~ • de seus l;, bios mana ' 
1 es111~j~0 

;_ suas mãos occi1lta111 'l 
Çio Pai . hber~ad<,ra; s1: u cora- ~~~~~~~~~~~~~~ ~--------~~~~~ 
..__ PIia n1a1s fort t d • • • • • • • • • • • ~ ~ lab,· . e 111 en e e e • • • • • ., • • • •• • • _ •••• y • • • • • • • -...-.-.w. • ,. ,,. • -~ • • ''lr

111
1 os saen, estas palav ras : -.,,----..-. •••••~••,._, •• • • ,.,. .. .. 

, IIO!fro C0nligo ,, . 
A Pobr • · estação· tod o s auif1do e pouco, , hunullha 

-..:. i: mae Cdl' de · Ih ' t 1 ·,qu z~ se --ovida ant . )Oe C>S, quando como no ca~o presen e, . r <" " 
ta.ii1111vau1ect1 e tal v1sao, que ' s:: trata de enxuga r uma la~r1111a, i S<U_ brill_io "'-•r: .. b t: l_ht: <•hri~a a ex- 1 prodi.,ar un, cnn-;ulo, :ibrir u111 1111:;rta dus. 

\fa. q e1nd1ta s,·Jas •• . 1 huriz:nte rest1tu1r a vida á u1113 
ç ~ D - • 

po r pie da,k, ou a 
ddpoj.i po r caridade, 
a dqui re espkndores 

"-; tem t:us nao a abando-111,ãe. . 
!IJo da e_m sua . pr,·s.- nça, u 111 1 Como sã<! !ellZl"S. as mulheres --------------

Vida .. , 
Por João Guimarães 

Ser b~l la.. . ser bela 
é ser mulher. Assim, 
ela envelhecia sem po
der cumprir o seu 
destino. feia ... De que 
lhe valia a alma sen
sível? Os homens
repeti2m to dos - bus
cavam a felicidade na 
ternura dos corações 
femininos -- porque a 
formU bt1ra da matéria 
dura pouco . Entanto. 
sen1ia ela que deste 
modo falavam apenas 
para consoh\-la ! Ja
miis lhe diziam eles 
af meiguices qne se
~redavam ás outras ... 
Não !:e riam sinceros, 
t.dvez... ~Ias que im
porta? Queria a ilu
~ão ;-o meno~ ... a ilu
~ão de que tambem 
e,a bcnila ... afim de 
não de< mentir o seu 
destino de mulher ... 
feia ! Anles morres
~e . . que al~uern en
lão havia de ter pie
dade da ~ua vida ! 

d,carictaue, indicio da p ro- de bôa pos1çao sor1al que co,!1-
clcia,o Providt:ncia i um anjo\ preht:ndem a belleza dt:sta 11113- A GRANDE_ arte é apr~n- TODO 11,.~talfo ~ue se·com-

: as com.n)odidades, as são! .·_ d e i a viver coms1go j 1.,dtl' sózrnlio e peccado • 
êe Ião da fam1l1a; é um an-\ Não vos esqueçaes, caras 1c , . mes mo.- ORESSET. s gunda onft'm .. . 

leme os rigores d a to ras, que qua ndo a grandeza St! 



------ ''A 

Semana Pró- SPOIRT ~~C----~---•~~!!111\L 
Hospital de s. e. Jguassú X Filhos! DAf AS lNll\\A!- da!a_natalicia a se 

de (guassú F. e. Le1ta,1, filha do nhor,nr . 

I 
, . A 28 dn 111ez p lincln,. co_111 111e- tãu, 11q 111 rtsillt'n~r. August • 

guassu Será realizado no proxi- morou mais umJ dat 1 1n t1 m;1 a r. 1., 

1 mo domingo, 11 do corren- menina Graziella Üt"ntil BM011_1, NAS• IMF:N I r,s 
. . 1

1 0 i-mcontro do campeo- um dos nossos c1h.Jntn-; 111_a 1s , 
Com notavel ex1to _term1 1 e,to deste municifJÍO, an- lindos de intell1genc1 ·1 e grac10-1 - E•n da ta lle 4 de ,~t 

P H nfl -·oa te t11110, o 1::i r do nos - ernbrr, 
na hoje a Sem~na ro o~- stosameute aguardado pela s1 -Fe~tejou, a Jo. do corre nte , .,jgndn_lt.! Walfril!o ~~ sªnl ' 
pilai de lguassu, em t_ão bo,l :orcida desta cidade, eutre sua data primavail a gracios_a c1onar10 do Hospital À:'v• '•. 
hora levada a effe1to P:1r s e uioe5 do campeão des- menina ,\larilia de Azeredo. d1- narct~s. esteve em l~stlhur fi..,. 

ºd d d te a11no o · · ,., ' ' nheiro de trabalho, s r. Silvmo Yv~s, por cujo auspi~r~~nogen 
directores da beneme!·Jta l q , S C lo·u·,ssú e lecta filhinha do nosso co111pa-1 nascimento ele seu "as t.., 

instituição de_ can a e, a ' seu forte adver::-ario filho e de sua e xma . t:Sposa d. tec11nento apr.:s1:ntan1os~~h-\;: 
ma~ e senhon,as da noss • ~ilhos de lguassú f. C. Nar.cy Lemos de Azeredo. 1 sas fdicitacões. .,.. 
sociedade. O I l da o-r·inde peleJ·a -Na mesma d11ta, fez annos I -O lar do sr J _ oca r-, ' h B· t t - -• O.· - . oao R,~-Essa campanha, como era . f" ld d ua da d. Jacynt a ap _is a, _espos1 uo u1111araes e de sua _ "'1 

de se es1Jerar, teve élCOlhida sera o ~ ie » a r sr. Augusto Jose Bapt1sta. Euvira Moreira Gu1 i co_ns, rt~d 
I Concordia, onde, por cer- -Hoje, trnn:.corre o 11nniver-1 :icha menos ft!liz P

1 iaraesnão, 
sympathica da popu aç~,) lo. receberá urna . gr~n_de I sario natal!cio de d. Joaquina 27 do mez. de ~ui~~~~~. Je~, 
da cidade e seus aprecia- assistencia ne~se dra, av1d ;1 Soares, residente nesta 1:1dade. pu~sue mais um thesuur~1!:~. 
veis frutos em dadivas re- de ~pplatidir os dois velhos -A 7 deste, vê passar sua' de venturas - Maria José. 

colhidas, constiluiram apre- e Ienes adver5arios. • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • •. • •·• 
ciavel nuxilio para as obras ~• • -~~-~ ,, .. • • • r•~ • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••~ 

do nosso Hospital. 

Os actos variados e b::ii 
le realizados, este na quar
ta-feira passada, tiveram 
desusada concorrencia 

.... -.. 
Geraldo Mangel

la de Azeredo Dentre os intellectuae~ 
que emprestaram o fulgor 
de sua intelligencia para Na Casa de Saude Pedro Er
maior brilho das horas de ne3to, para onde fôra transferi-

do do H. Prompto Soccorro, que 
arte, de~tacamos, num prei- 0 acolheu na madrugada de 31 
to de justiça, o nosso com do mez p. passado, veio a falle
panheiro Jarbas Coideiro e cer, depois de horríveis padeci
o poeta e escriptor João mentos, produzidos por graves 
O · ã queimaduras recebidas nu111 ac-

urmar e-;, secundados por cidente verificado no interior da 
outras fiiuras nao menos Garage Texaco, desta cidade, o 
distinctas, em cujo numero mallog~ado joven Geraldo Man
incluimos os alumnos do gella de Azerec1o, filho do sr. 
Gymnasio Leopoldo Sylvio _M_artins de Azeredo e de 

. · d. Eur1d1ce Chaves de Azeredo. 
HoJe, encerrando o gran. Logo que se deu o trespasse, 

de programma de festejo em uma ambulancia da Casa de 
terá logar na Praça M. S .::,: Saude Pedro Ernesto, foi o cor-
bra urn· K e,t ! po transportado para a residen 

, a errnesse, abri - 1 eia de seus paes, á rua c.-1pitão 
lhantada por excellenle ban- Chaves, 52, onde desde que foi 
da de mufica. l c?nhecida 11 dolorosa oc.:corren

c1a, compareceu elevado numero 
-----•• _ __ de pess(las amigas. 

Prof. Joaquim E. Perguntas e 
da Silveira ·" 

Deoclidia-Qual é a sua n· 
predileta ? 

O nosso presado amigo Zézé-Qual é o tipo de namo-
professor Joaquim Elydio rado que m.iis lhe al!rada, cúm 

da Silveira, após a delrcnda duas ou três divisas? 
Sila-A mulher km amor? P~ 

intervenção cirurgica a que de-se confrnr na mulher? Eee~ 
foi submettido com absolu- sincera? E por "falar" nisso 
to exito, na Casa de .Saude quando você se casa? . 
Pedro Ernesto, continúa in. Nico-Quer me oferecer uma-
t d li d I garro? . 
erna o naque e mo e ar Eliziaria-0 seu olhar t~mki-

hospital, onde não lhe tem tiço? Qu i1 1 Não mio ... êtdoi
faltado os cuidados de me- te,a. 111as não enft-11,ça... . 
dicos e enfermeira, 0 con- Anita A.-PóJe alguém td 3111

· 

1 d . . . sade de amiguinho e passa-llpl-
50 o e continuas v1s1tas de I Não Não digo, po,q~ 

d f ra te... ·. cOlll 
pessoas e sua amilia e; iá estou st!nt111Jo alguma cê 
dedicados a 11igos. i c.-í dentro Jo coração por v~e· 

. , Maria B.-E' vdtl~de q_ 
11

• 
Seu estado continua ser jaibê não vultt m1is?_Enrao 

bastante satisf atono, tudo ; ranj<1 outro. Eu estou tlll s~---
f d 

1 

· 1111 IC azen o crer ? Sf>ll pro;1_1- Domingo lém 111J1s gt' 
pto restabelecrmento ea!eJa, brinqu-:Jo. 
para breve. 1 REI DO AMOR pURO 

.,....,. ................... • ••• - ......... - - - - -~ , ......... -.... , •.. , ..... ~---O enterr11111ento do infeliz Ge-
66 De lrofundis n ra_ldo_ realizou-se, honte111, ~o ce

mlte~IO l~c~I, acompanhando O O / N E M A 
O h esquife ate il necropole, avultado 

VE RDE 
.. on_oravel Benilo ~Ius- numero de pessoas. DIAS 26, 27 e 23 

soli_m disse. segundo um Sob~e a urna mortuaria viarn-
penodo francez: se muitas corôas e ramos de fio. MELODIA PROH/B/DA 
. - Reconheço 4ue me ir - res naturaes, em cujas fitas liam. ri.~ 

ntam os que nã se sentidas dedicatorias. 'J' ....... ._. ...................... ..,. .. ..,.. ...... •.••••._._._ •• ._._..,..._,,.-.-. 
d O ~e cauça •n e perguntar: · __ _ _______ _ _ ____ --- -- --

d "Qne será da ltalia qua11- D-. 'ftFonte-'llll"o' r Filhºros 0 ~orrer Mussolini-;,'• E Em plena • .LV.& .L1'~ 
a nmguem occorre pe.ro-u rua CLINl ' ~A ~ NÇAS PAR 
tarpiedosarnente·., Q"' n-

0 
. 1..., GERAL CRIA - li 

rá de Mussolin.i q· t~e sde t m~rdido -- Fala baixo, , Consultorio : , Re~ídmcia: R111, 5/f 
morrer Mussol ni -;. .. u,,n o orna crn ado para que não ~ua / til' Lac,•1•,. rRO 

• ,
1 
percebam que estamos sem Marechal Floriano, 13 PRAÇA MINIS 

............. n . , pre em deEaccordo ]o andar o 
.-yy-• ••• ..,...._......._._. A . A 1 

,...._._....,..,._. ~ e
1
sposa -Deixa de ser TODOS OS DIAS, de 2 ás 4 1 SEABR I d•s 

e . 1 bobo . O mesmo se dá com e de 7 ás 8 da noite. 2as 4as. e {>as,, 
amigo iá pagou a ot t A'S · , 1 ros casa~s que o mundo 11 Sas. FEIRAS, de 8 as 12 ' ás JI, 

sua assignat ? acha que vivem on1 com-' e de 7 ás 8 da noite. 1 ~9 
ura • pleta felicidade 1 __ _, 

yyY\/arlVY'_._. • ._ ••••• _..,..w.•.-.•.-.-.-..-.-.•.-. 

p, 1 
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'·A CR/7,CÁ · 

1 Do reper1orio Philarmonico, =---a.....------
C as é:t 

•• A C R I T I C A' ' -
p,r~ •!<li' l'ri•J•fll'inri<>. i - Tive um 1io tão co,ni-

----- ---·-...... .,...__,.._...........,...__.,._...,,...,...,,,. __ .,, .,,., . " º:LI,\ 0 11~; AZEHKPO ,liio que ao jantar toma 111na 

1 
,sucA•Sf AOS DOMIN<.iO~ j sopa_ no principio e outra 
RdacçàO t' Adminislracúo: no frn1. Liqutl'lus e co111<:~th,c.1~ fi11<>8 

1 "ERNAIWINO i\\ELLO 433 1 - lsrn ~ão é 11a.da: e~ ti 
R, B _ ve um prnno tão comilão Massa!t de semoH~ "lracema" 
Aeceitam si! collab_orai;ikS, _1i.-14ue entrou para uma phi 1 

canJo as !1l<!Sllla~ SUjt:'ltas a \:II- larmonica S() para tocar pra- Antonio Jf &rdelli 
ti,a da A CRITICA. . - tos. 

Nos originaes, que nao s .:r~o 1 _ __ ___,_______ RUA MARECHAL FLOR!At\0, ;44, ~GVA IGl AS')U' •E.de R~ 
d olv1dos, ex1gtlll·S~ as ass1-1 e . 
,~!1uras dllS respc:ctv1osauturcs. l utelar1a Aurea __ -________ . -------

-·.AAAJV" --... -~ N'W"W. - .. _,..........,.... .••• - - - - - ... • ....,.-,,.,.-~~ ............... 

filhos de lguassú F. C. 
Amolam-se tht:'sour:is, navalhas, 
machinas, bisturis, alicaks de 

unhas e toda e qualquer 
ferramenta. 

D6MINGUEIR1\ ,c~J; 
Será realizada hoje, mais I J, 

Concertam-se ma
chinas de escrever e 
costura, nh:kela e 

oxida qualquer peça 
Variado sortimento 
de navalhas, the
souras, machinas, 
alicates de unhas, 
facas e outros ar-

d 
. . 1 

uma animada ommgue_1ra 1 

nos salões deste sympath1co 
tigos. 

club da rua Dr. Oetulio Var
gas. Como as anteriores, l 
estamos certos, não faltará 1 

o brilhantismo de sempre. i 

TRABALHO GARANTIDO 

José Marandola 
Tocará uma Jazz da Ca-1 Rua Marechal Floriano Peixoto, 47 

pilai. ' .Vova Jguassú - Estado do Rio 

Dr. Durval Azevedo 
MEDICO PARTEIRO 

Consultas lk 8 ás 10 e de 16 ás 20 horas diariamente 

Aliem/e a clw11uulus a qualquer hora 

Rna. ~[arech·tl Flori, no, 4 lO-N ova Iguassú 

PJ\,••·•••· ••L ............. ,,,..,..• ,l'• •••• •••.-.•--• •• ••••••w.•.•· .. ····•··••.-.-.•••-•• 

Urn equivoco ..• 

~· 

: \5) 
1 ~~ 

~,,9 . . ~ 
·t--
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Leiteria "Fluminense" 
LEITE, QUEIJO e M!.NTEIOA das MELHORES PROCEDENCIAS 

Leite gelado .-1 11 1 ,alqt ter b,ra. \J11alhada, 

can ói1111 i 11 lia e (· n·nie. 

MORAES & ALMEIDA 
Rua Marechal Floriano, 37 , N:>va lguassú • Estadv Jo Rio 

Café e Bilhares Elite 
E~pecialidade em behil!as fin:1s, nacionaes e estrangeiras, 

recebidas direc ta.11.:n te das 111::lh:.irc:s casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R. Jl. rloriano Paixoto, /60-Esq. da Praç·a M. Seabra 

N O V A 1 G U A S S U' 

~-------------------

1 

Quereis ter saude e vigor? 
JJes a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado na 

"Leite1•ia Fortaleza" 
PREFIRAM A MA~TEIGA "CABO R E'", 250 grs. 1$600 

A' RUA MAlt~C IL-\L F. Pfi;JXOTO, Q 
NOVA IOUASSÓ J. 1\LMEIOA ------------.---. 

Casa São Jorge 
Fazendas, Arrnarin!io, Sedas pM preços da fabrica. 
Roupas Feitas-f ·REÇOS SEM COMPFTIDORES. 

ELl1\ S Jt,SE' 

Rua Mareclnl fio, iano, 390-NOVA JOUASSU' 

':.-:..-:.-:.-:.::-:.==================== 
TYP0GR1\VH 11\ 00 

Correio da Lavoura 
Executa-se com pt•ft'içãn qualquer traba!ho typ(•graphi.:o 

RUA BEl<NARDINO MELLO, 433 

A solteirona: " Es' tu, Dante! ! 
Elle:- Não, minha senhora. Sou estudante de autiquidades. • '---------...-------------

NOVA f(;l'ASSl "-E. l)O NJO 



A CIRfillf 
Oireetor Proprietario: 1\VELfN{:) OE 1\ZRRED:' 

DO~INGO, 4 DE NOVE-'11BRO OE 1934 
E. dl Ri"> r. 3.3;; 

Anno VII f N0\'8 lguassú f 

encontrar=se-ão lo jogo do Rel,urn~ do Campeonato local, 
no campo da Rua da Concordía, as fortes e r1vaes eqmpes 
do S. C. lguassú, já considerada campeã do Municipio 
Filhos de lguassú P. C., a realizar-se no proximo domingo 

X 

o "sentido" 
. da 1 A t 

1 
ua prece ... 

Um judeu conseguiu autorisa-

PIADAS 

musica 
1 A' G. A. ção para vemkr sanJwichs e 

Durante a valsa: 
Ella_ - nã~ sou ciumt'nta por

que ainda nao e11contrei um ho
mem digno do meu ciume ... 

Elia - Possivelmente encon-
trará apezar de ser digna de um 
homem que talvez só exista em 
certos livros romanticos ... 

Ourante o tango : 
Elle - O que sobretudo c1pre

cio nos argentinos é o sentimen 
to de amor proprio excessivo ... 
N_!:'.lle - Nos argentinos não sei. 

ao conhe~o nrnhum. Conheço 
1ma argentina divorciada ... 

Q d 
I pasteis, á porta dum Banco Em 

uan o a sombra da 11oite Zen- · 
f 

ta desce pou_co tempo ganhou 111uito di-

z l 
. , nhe1ro 

e envo ve e 0111manff', o m1au/,1 · 
. [ iuteiro, Um dia, outro judeu que ti-

f1co, em extase, ouvi11do a ilia h ·ct n_ a ca, o na miseria foi- lhe pe-
- . / prke, d na devoçao do 11osso amor pri- tr cem mil réis emprestados: 

[ llleiro... - lmpossivel meu querido ami-

Jfeu coração, que é triste e que 
f padece, 

que sofre,no amargur do de::.espe. 
d [ro, 

a esventura que O mala entân 

g? - disse o judeu. _ Quando 
vim para aqui, f;z um contrato 
com o Banco. Por esse contrato 
nem eu posso emprestar di11hei'. 
ro, ne~1 o Banco póde vender 
sandwtchs. 

Ourante o fox . • 1w enlevo 
f e;qllece .. '. 

desse s011/to tiio fa
[ g11eir/l ... Elia - Ih n· · t , ao sei como fazer . :s ad_semana ... Uma festa em ca 1· 

a ta, e cadJ qual mdhor. Qu.:- Eu vivo a Vida f1>1l11 
ro ver só como é que t:u f 11c~se iu:,;. 

Elle - Já foi ,co.. . f iunte .
1 

ia p'ra iss E o k•npo qut: t'u Ele tem para nw11, celeste i 11 

agora é tr~t~r d~ ~~~~eiro Jogar ' [ cw1tu.' 
· · · Faz-me do 1111111du 

Durante a ranchera: u ///ais feliz 
Elia - Gosta / ama//le-' 
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